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E l e i t o  Presidencial
Depois d ’amanhã ,  obedecendo os p r e ­

ceitos const i tucionaes,  terá o elei torado 
brazi lei ro elei to o sup remo  magist rado 
que  deve dir igi r  os des t inos  desta nação,  
como subs t i tuto do in t e g r o  e emin en t e  c i ­
dadão dr.  P ruden te  José  de Moraes Bar­
ro s.

Como candidato do part ido republ icano 
se apr esen ta  o dr.  Campos Sal les.

A sympathi a des ta  candida tura  por  par- 
‘e dos brazi lei ros,  a  sua gr ande  dedicação 

cs in t eresses  públicos,  mani festada nos 
t?os elevados  que  tem occupado,  a sua 

fê republ icana inabalavel  e pura ,  o seu 
vas tctalento,  o seu patr iot ismo em tudo 
quevf i a  ò bem es t ar  e s egu rança  em fa­
vor  dae inst i tuições repub l icanas ,  fal iam 
al tamerte em favor da victoria do seu n o ­
me ,  semore glorioso e pur í ss imo na his­
toria r ep ibl i cana  do nosso paiz.

E' r e a lnen t e  o nome  do dr .  Campos

ASSIGN ATURAS 
Pa ra  fóra,  anno,  12#000—Semest re ,  6#000 
Annuncios  pelo preço que se convencionar  
Secção Livre,  l inha  200 rs .—Edital ,  300 t b .
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Salles o \ iclor ioso no pleito de depois 
d ’anHnhã,  cujo resul tado será,  convicta- 
men tè  asseguramos ,o  seu  maior  t r iurapho,  
qpe  rácahj r i  t ambem no par t ido r epubl i ­
cano do qual é el le  um dos seus mais 
pres t imosos e inf luentes  chefes .

Cumpre ainda uma  vez ponderarmos  
a importância  dessa  eleição,  para  que  o 
elei torado no r igoroso cumpr imen to  d e s ­
se dever  palriotico, suffrague com o maior  
nnmero  de votos o nome  do dr.  Campos 
Salles,  e saiba desse  modo pres t igi ar  as 
insti tuições dominantes .

Assim procedendo,  t r aba lhar emos  para 
ã prosper idade da Republ ica ,  com suas 
leis respei tadas e cora o seu credi to forte 
e elevado.

Neste  momento  era qne  a lguns  dos po­
líticos deste paiz aconse lham a deserção 
das u rnas  Resta eleição pres idencial ,  p r e ­
cisamos,  domBados pelos mais  altos in 
te resses  na c óna es ,  opporraos,  com o 
nosso voto Encero e l ivre a essa posição,  
cabivel  em  ou tr as  si tuações,  que  possa 
t razer  benefícios para  a nossa patr ia  ; 
mas ,  é <im caso absoluto para  o qual  so- 
m e n V o  sacrifício do elei torado em pról 
de yítas e i r revogáveis  razões.

ò  elei torado brazi leiro,  porem,  e p r i n­
cipalmente o do nosso pro spero  Estado,  
são se levará  por  esses  conselhos ,  pa r ­
t idos daquel les  que  procurara  o nosso 
descredi t o,  o nosso despres t igio e a nos­
sa desorganisação.

O Estado de S. Paulo,  que  se orgulha  
de ter  no numero  de seus filhos o dr.  
Campos Sal les,  suíTragará br i lhan t emente  
o seu nome ,  grato pelos seus serviços a 
causa do paiz.

Ao elei torado brazi lei ro cabe p re s t a r  ao 
j iome do dr.  Campos Salles a h o m e n a ­
gem de que i ncons te st ave lmen te  é m e r e ­
cedor.

Que o resul tado das urnas  no dia I o de 
Março aflirrae a adhesão do povo brazi 
leiro ao part ido republ icano,  que  apoia 
a politica sabia,  patr iót ica do honrado dr.  
Prudent e  de Moraes,  um dos grandes  
vultos da Republ ica.

A victoria dos candidatos do part ido 
republ icano gove rni s ta , [cons t i tu i rá  para  
esta  g rande  nação os seus dias de glorias.

Esfor cemo-nos  para  o t r iumpho  desses  
i l lustres cidadãos,  que  com suas luzes, 
cora s eu  mais devotado amor  aos nego- 
cios públicos saberão e leva r  o Brazil no 
concei to das nações cultas.

Ainda dous dias nos restara.  Saibamos 
todos aprovei tai  os com o nosso concu rso,  
com o nosso voto para  que as u rnas  pro­
c lamem os nomes  dos drs .  Campos Sal­
les e Rosa e Silva.  Serão e l l e so s  futuros 
■'»r.o?eote.s. grandiosa  * jte.ljn

os seus mais ex t r emosos  de fensores .
S. P a u lo —Fevere i ro  de 98.

J oão Baptista  de S ouza . 
 — -----

I tempo,  cioso par t idar io  das  b isnagas  e 
‘ la r ang inhas de cheiro,  quizesse  á toda 
força nos mo lha r  e a ss im,  nos  ameaçando  
com formidáveis  aguacei ros ,  fez o bando 
anda r  um pouco ás ca r r e i r as  e não se po ­
de r  bem ap rec i a r  s eu  espir i to.

Houve  a lguns  carros  al legoricos,  a lgu­
mas cr i t icas de fino qui late  e um povo 
iraraenso que  não sei de  onde surgiu,  
porque a cidade tem es t ado com pouca 
gente ,  as ruas ,  a lgumas ,  quasi  deser tas .  
No mais  mui ta  o rdem,  e rauila alegr ia.

A’ noute  r eun i r am se nos salões do Club 
Recre io Ytuano as exmas .  famil ias ; t an ­
to as damas como os cavalhei ros  vest iam- 
se um tanto á plrantasia.  Muito espir i to 
e amabi l i dade ,  mu i t a  dança,  mui to p razer  
e alegr ia,  nem um cavaco,  a lgum aze i t e— 
um festival comp le to—e eu que  esta  e s ­
crevo  dancei  apenas  duas quadr i lhas ,  
t rez polkas ,  t rez mazu rkas  e duas valsas,  
do que  ainda  s into o pr azer  e por  mui to 
t empo conservare i  as saudades .

E sabem ? ouvi se d izer  que  por  ahi  já  
se  falia em carnava l  para 1899. Os anjos  
digam am eii, porque até  lá terei  t empo 
para  me ap rorapt ar  e poder  p in t ar  o 7 :  
este  gene ro  de folguedo se an inh a  com 
faci l idade em meu  goto e nel le med ra  ad 
mi rave lmente .

Avaote pois,  rapaz iada!  r esusc i t em os 
tempos de nossos pais em que o S.  Do 
mingos( t heat ro)  e r a  pequeno  para co m ­
por t ar  a soci edade que  se r egos i java  n e s ­
ses dias.

Avante I

Os dois socios
Na p resença de Maitri l iard e aqa espo 

sa,  vendedo re s  de  v inhos  e bebidas  espi ­
ri tuosas ,  decla ram Sariol  e Tu rban  for­
mar  sociedade para a compra  de um pi- 
pote de aguardent e ,  a  qual ,  de com m um  
accordo,  resolvem ir  yend e r  £ fe i ra  de 
Candy,  em  S.  Dlniz,  nos dois domingos  
des t inados  a esta festa,  devendo  os lucros 
se r em repar t idos em par t es  iguaes a cada 
um dos con l r ahent es ,  para  o que  combi­
nam vender  a referjeja agua rden t e  á r a ­
zão de vinte  ceqt imos cada copo,  etc. ,  etc.  
Seguem as claqsulas accessor ias .

ü  socio adhe re  á propos ta ,  e torna 
r ec eb e r  a moeda  de dois soidos.

Passados  cinco minutos ,  Tu rban  diz : 
— O’ Sar iol , tu  és um b a r r a . . .  Tu é que 

t ens  razão,  meu  r a p a z . . . C o m o  a cousa 
nos fica por  me t ade  do preço,  não vale  a 
pena  e s t armos  com economias  1 

E esvas ia ou t r a  ch in ita , dando nova ­
me n t e  ao socio a moeda de  dois soidos,  
um tanto habi t uada  iá áquel las repel idas  
viagens  de  ida e voíta.

Chegados a ponte que  fica a en t r ada  de 
S. Diniz, os dois socios t i nham pe rmu tado  
já umas  cinco ou seis vezes a e t e r na  moe ­
da de dois soidos,  não cessando de e logi­
ar  a  l uminosa  idéa que  t i nham tido de  ir 
a feira vend e r  a agua rden t e  a qua tro  sob 
dos cada copo.

Excusado  é d izer  que ,  quando  chega- 
r a m a  feira ja não t i nham uma  noção mui to 
perfei ta  do negocio que  iam real isar ,  avi- 
vando-se- lhes  de ins tant e  a ins tant e  no 
espi r i to  a f i rme convicção de que ,  q u an ­
to mais  bebiam,  maiores  lucros au fer iam.  
Passuidos des t a  feliz idéa,  que  lhes  so r ­
ria como o non p lu s u ltra  das comb i na ­
ções coramerc i aes ,  ob rigaram a moeda 
de  dois soidos a execut a r  uma ser ie v e r ­
t ig inosa  de  success ivas  viagens ,  até que ,  
num bello momen to ,  j á  vasio de  todo o 
pipote,  Tu rban  b radou para  o compa ­
nhei ro  :

— Entãoque é  isto ? . . .  Fizes tel  a  bon i­
ta I . . .Compramos  seis f r ancos  de  agua r ­
d en t e .  . . v endeu -se  tudo e temos dois soi­
dos em caixa !

— O que  estás tu para  abi  a d i z e r ? . . .  
Dois s o i d o s . . . só  ?

— Sim,  s i m . . .Nem mais nada  1 
— Então és um ladrão | Roubas te  os 

fundos  dasQciedade 1 
Dahi seguiu se um a  expl icação a  socco 

e ponta pé,  que  originou a i n t e rvenção 
da policia e o del icio de que  os dous  réus  
e r a m  accusados .

O t r ibunal  condemnou-os  a oito dias de 
cadeia ,  cada ura.

Se foi para  e duca r  os filhos que  empre-  
hen de r am  tão original  negocio,  me lho r  
se r á  que ,  para  ou t r a  vez,  p rocu rem algu 
ma combinação,  embora  menos  original ,  
mas que  pelo menos ,  lhes gara ta a in ­
tegr idade  das costellas.

J ules  Moinkaux.

Na noite do pr imei ro  domingo,  os dois 
socios iniciadores  daquel la  exploraçãosi -  
nha  ambu lan t e ,  <ígar úos pela po- 
Ijcja, cora o fato e< e smur r ados  e
coutusos,  e com cabel jos  a r r ancados ,  
aos molhos,  era c . -quenr ia  da  violenta 
luta q ue  en t r e  ambos se  traváira.

Quanto aos ha> e r es  dos dois sueios.  . 
perdão,  dos dois socios,  consis t ia apenas  
num barr i l  vasic e nu m a  moeda d« 
soidos (dez c e m  nos) ,  unica  moeda que 
exist ia era caixa.

Eil-os agora  i -nados no banco dos 
réus,  r e spondendo a uma policia cor r ec  
cional por  c r ime  de  j resis tencia e aggres -  
são aos agen te s  chi aucíor i dade .

CAS1AR

Tendo o cidadão Ricardo Pinto de Oli-1 
vei ra  pedido permi ssão  para  cor t ar  uma  
a rvo re  de  paina que  exis te  em  f r ente  a 
sua casa,  sita no largo de S.  Franci sco,  
visto ser- lhe ella prejudicial  daranifican- 
do o s eu  predio,  se  obr igando  a p lant ar  
out r as  mais ap ropr i adas  e de  d ive rsas  es- 
pecies ,  de l i berou  a Camara  da r  o c o n se n ­
t imento  sob aquel l a  condição.

Foi lido ura officio do d r .  Octaviano 
Pe re i r a  Mendes ,  no qual  faz a en t r e ga  do 
j a rd im do largo da  Mat riz .— Int ei rado.

Po r  todos os srs .  ve r eadore s  p r e s en t e s  
foi de l iberado que  se promu lgas se  uma  
lei c r eando  o logar  de  j a rd ine i ro  para  o 
mes mo  j a rd im ,  nomean do  o ja rd ine i ro  
cons t ruc to r  para zelar  do mesmo ,  me d i ­
an t e  o pagamento de 200$000 mensaes  e 
com a condição de  ficar enca r r egado  da 
sua conservação  e fiscalisação.

Ordenou - se  que  se mandas se  concer t ar  
os bancos  de  fer ro exis tent es ,  pe r t encen t e s  
a es t a  Camara ,  para  s e r em  collocados no 
jardim,  p rovi sor i amente ,  vts to  não have r  
a i nda verba para  ess a  despesa.

Em seguida  p rocedeu -se  ao sor te io  de 
t r inta  let t ras para  amorl i sação  da divida 
d ’agua,  que  são as segu in t es  : 429, 71, 
310,  177, 466,  124, 573,  443, 236,  357,  
254,  232,  288,  448, 6 8 , 2 1 5 ,  1 , 5 0 4 ,  240, 
332,  99, 598,  201, 334,  465,  43, 184, 502, 
5 6 1 e 497.

Nada  mai s havendo  a tratar -se,  o dr.  
p re s iden t e  mandou  en c e r i a r  es t a  acta,  
que  foi app rovada  e ass ignada.  Eu João 
F l aque r  Jun io r ,  secr e ta r i o ,  a  e s c r ev i .— 
José H enrique  de S a m p a io , E ugênio  Fon­
seca, Iterm ogenes Drenha R ibeiro , A do l-
,)ho Ravache, José A n to n io  A pparicio  de
A lm eida  G arrei,

Bravo!
Um brado de saudação á esse  punhado  

de moços que  no3 dele i tar am com um 
bom e i nesperado carnaval  : digo i n e s ­
perado não obst ante  ter  sido annunci ado ,  
po rque  nos  parec i a uma  blague ( releve se- 
nos g t e rmo  e s t ranho) .  Todos duvidavam,  
eu  e ra  deste nu me ro  ; en t r e t an to  esses  
an imosos  rapazes,  a fugen tando a apathia 
que  ene rva  o espiri to,  deram-nos  um di 
ver t í ra ento ap re sen táve l .  Foi pena  que  o

Narr emos o facto :
Os dois socios t inham sabido de  S.  Di­

niz,  l evando o pipote de aguardent e .  Che­
gados a La Chapelle,  Sariol  disse  para 
T u r b a n ;

— Olha lá 1 Vou bebe r  uma  ch in ita  I 
— Ora essa I Não faças c e r imon ia  I En 

tão isto é só be b e r  e nada mais ? Olha que 
a agua rden t e  não é só t u a . . . E ’ da socie­
dade 1

— Tens razão,  repl ica Sariol  : e como 
a sociedade é de nós ambos,  e  cada copo 
custa quat ro  soidos,  em  eu te pagando 
dois jà não tens que  d i z e r . . .

— Isso agora é out r a  coisa 1 . . .  Estás no 
teu direito.  Dá cá dois soidos e bebe  lá a 
ch in ita .

SárfoTpaga os o ú u e  saboreia  a d e se ­
jada pingui ta.

Mais adiante  Tu rban  diz por  suuvez  a 
Sariol  :

— Vou segui r  o teu e x e m p l o . . .Vou b e ­
be r  t ambem uma  ch in ita .

— Pois sim,  mas tem que  pagar -me 
dois soidos.

Is9o é dos l ivros I . . . pois  pude ra  1
T u rb an  b e b e u  ta m b e m  a su a  p in g a  e 

res t i tuiu ao socio a m o e d a  d e  d o is  so id o s  
que este,  momentos  antes ,  l h e  e n ire g á *  
ra.

Chegados á e s t r a d a d e  La Revol t e ,  S a ­
riol pro9egue :

— Sabes uma coisa,  T u r b a n ?  A rija  não 
é nada  má 1 E como é bar a t inha ,  toca a 
a p r o v e i t a r . . .  Cumo custa dois soidos em 
vez de  quat ro,  vou bebe r  out r a  ch in ita  I

A c t a  d a  2 *  s e s s ã o  e x t r n o r d i n n r í n
AOS 12 DE JANEIRO DE 1898 

P r esident e— D r . J ose ’ de P a i l a  Leite

S ecretario— J oão F laquer J unior 
Aos doze dias do mez  de J ane i ro  de 

mil oi t ocenios  e novent a  e oito, nes t a  
cidade de  Ytií, na  secr etar i a  da Camara  
Municipal ,  pelas  c inco horas  da tarde,  
p r e sen t e s  os srs.  ve reado re s  dr .  José  de 
Paula  Lei te de Barros ,  dr.  Jo sé  He n r i que  
de  Sampaio ,  dr.  Eugênio  Fonseca ,  Adol- 
pho  Ravache e I l e rm og en es  B ren h a  Ri­
beiro,  havendo n u m e r o  legal o dr .  pres i ­
den t e  ab r e  a sessão.

Lida a ac ta  da sessão an t e r i or ,  e  não 
havendo  quem fal lasse sobre  ella,  foi a 
mesma  app rovada e ass ignada.

EXPED IEN TE

Tendo  havido empa t e  na  eleição de  vi­
ce-pr es ident e n a  s e s são  an t e r i o r ,  p r oc e ­
deu-se nov amen te  ess a  eleição e bem as 
sim as  das coromissões  del i bera t iva ,  j u s ­
tiça e obras  publ icas ,  as quaes  de r am o 
resul tado segu in te  : vice pres ident e ,  dr.

T e r m o  d e  r e u n i ã o  d e  a l g u n s  v e ­
r e a d o r e s  

AOS 31 DE JANEIRO DE 1898 
P resid ent e— Dr . E ugênio Fonseca  

Aos t r in t a  e ura dias do mez  de  J ane i ro  
de mil oi tocenios e novent a  e oito,  nesta 
cidade de Ytú, na  secr e t ar i a  da Camara  
Municipal ,  pelas  onze horas  da manhã ,  
p r e sen t es  os s r s .  ve r eadore s  dr .  Eugênio  
Fonseca ,  Adolpho Ravache e Herraoge  
nes  B renha  Ribei ro,  fal tando cora parti  
cipação o dr. Jo sé  de  Paula  Leite de Ba r ­
ros e o dr .  Jo sé  Hen r ique  de Sampaio,  
não t endo nu m e r o  legal e hayendo  e x p e ­
di •« - u na i ar - se  o or  p r e s id en ­
te d i sse  que  ia convocar  o 2o suppi ent e  
de ve reado r ,  cidadão José  Antonio Appa 
ricio de Almeida Garre t ,  e ma rcou  o dia 
2  de  Fevere i ro  para  a 3* sessão ex t r ao r ­
d iná r i a .  Eli João tflíWfi.or 1 -n lA.
íario,  o escrevi  — E ugênio  Fomeaa, ilc r  
mogenes fírehha R ibeiro, A dolpho Ravache, 
José A n to n io  A pparic io  de A lm eid a  Gar 
re t, José H enrique  de Sam paio ,

  —

C a r n a v a l . — Cor re r am cora gr ar  
1 thus i asmo  nes t a  cidade  os festejos 

valescos.
Se rpen t i na s  e confet t i  cruzavã 

todos os lados,  nos  úl t imos dias ,  h j  
s e m p re  g r an de  animação.

No domingo,  apeza r  da  chuva,  
reu  as ruas  p r i nc ipae s  o Gru f  
P romptos ,  em  fo rmidáve l  Zé Pereij 
nou te  houve no Club Recre io 
uma an imada  domingue i r a ,  qu e  sq 
longou até  bem tarde ,  a chand o  se 
das  as p r i nc ipae s  famíl ias da  nossa I  
dade.

Segunda  fei ra  s ah i r am á rua 
masca ras  avulsos  e o grupo  dos 
cratas .

Terça  fei ra,  o grupo dos P ro raptoj  
cedido pela  banda musical  13 de 
desf i lava pelas r uas  da Palma,  D ir |  
do Commerc io ,  t r azendo a lguns  
e sp i r i t uosos  de  cr i t ica ,  mui tos  ma l  
e g r ande  ac o m p a n h am en to  de pove

Infe l izmen te  a de sap iedada  chnvl  
permi t t i u  que  o pres t i t o c a rna v l  
pe r co r r e s se  as dema i s  r ua s  da c l  
que  eslavara  cheias  de povo,  poisJ 
mentos  depois  cabia  sobre  a  cidadd 
copiosa carga  d agua  qu e  du rou  se 
men t e  mai s de  uma  hora,  cont inf  
depois  cora pouca  i n t ens idade .

A’ noute  real i sou se  nos  salfxl 
Club Recre io  Ytuano um an imad i l  
baile á pbant as ia ,  o qual  es t eve  m u |  
mo  concor r ido,  a chando -se  mui tas  
ras  phan tas iadas  com graça  e ele 
e os rapazes  com var iadas  ve s t ime l  
phaotas ia ,  o que  r ea lmen te  dava  a o |  
saião um enc an t ado r  aspec to .

A banda mus ica l  13 de  Março | 
occasião de execu t a r  l indas peças  
i l l imi tado r eper tor i o .

O g rupo dos  P romptos  fez se  repij 
ta r  po r  a lguns  d is t inctos  r apazes ,  os 
com pa r ece r am  com o bello e s t a nd a j  
sociedade.

O g rupo dos Democra t as  s ah iu  
rua ,  por  isso l i vrou -se  cora t em :  
chuva,  que  mais  tarde 
ruas  em  ve rdadei ros  rios cai

Este g rupo reve lou t a m l f  
piri to e mui t a  graça.

Oxalá que ,  par a  o anno ,  
pet ição dos magníf icos fes tejos .

I i i iH ig u r a y ü lo  d o  j a r d i m ,  
ximo domingo  s e r á  i naugu rac  
ja rd im  do largo da
ijCMA ú
blico.

Matriz,
f r anquea

A banda m u
rá l indas pecas

Falleeiino*:
I onnftj  í̂ ,j itlado

rent e ,  nesta 
enfer iu iad

«wriCUIUG

13 de Mac
SGü YáStO;

—  on t an j
o, fa l ia  ii no 
idade,  v i c t ima l  
o }ov6ii IgnacT

E s t a d o  s a n i t a r i o . — Tem cont i nua
do magnifico o nosso es t ado sani ta r i o  á 
despei to  da estação calida que  es t amos 
a t r avessando.

A cidade  t em es t ado an imada  e movi  
raentada.

C o n s o r e i o . — Real i sou -se  no dia 19 
do cor r en te ,  nes t a  cidade,  o ca samento 
do sr.  Antonio de Araújo Negrei ros ,  resi­
den t e  no Rio Claro,  com a exma .  sra.  d. 
Aíra de Almeida Prado ,  di lecta filha do 
sr .  Franci sco  de  Almeida Ped roso  e c u ­
nhada  do nosso d is t i nc l i ss imo amigo Gal- 
dino Alvares  Corréa.

Pa r a nym ph a ra m o acto civil ,  por  par te  
do noivo,  o sr .  Galdino Alvares  Co rréa  e 
por  par t e  da noiva o sr.  A r t h u r d e  Almei 
da S a m p a i o ; no rel igioso os srs .  Estevam 
Xav ier  de Negre i ros  e Affonso Xav ie r  de  
Negrei ros.

A’s 9 horas  da noute  foi se rv ida  aos con 
vidados uma  lauta mesa  de doces,  sendo

José  H en r iqu e  de  Sampaio,  cora quat ro  nes t a  occasiao br i ndados  os no i YO s /v ^10 
vVns, e  d r .  Eugênio  Fonseca ,  cora um •ntel l igente  joven  Arnaldo Yel loso^ 
voto pomm is são  del i bera t iva ,  Adolnho ^ g u i o - s e  uma  a n i m a d a ,  que  se 
Ravache , ' . e rmogenes  ^Rioel ío e p ró [onK<>u afe*Ae&RSAAu»s ho ras  da  noute .
dr .  Jo sé  H e ^ q L n r t r g ^ i n  nn r  nnn* Um fu turo  a t ape tado  de  flores ó o queSampa io ,  po r  u n a ­
nimidade  de  vo to s :  commissâo  de  j u s ­
t iça  e  f inanças e redacção,  dr .  José  Hen 
r i que  de  8ampa io  e Ãe rmogenes  Brenha  
Ribe i ro  ; comraissàc de | fazenda e obras 
publica?,  d r .  EugenA) Fonseca  e Adolpho 
Ravache .

Foi de l i berado q^e se officiasse a  Gama­
ra Municipal  do Sn to  de  Ytú, convidan 
do-a a fazer,  de m\o  co m m u m ,  os c o n ­
cer t os  prec i sos  na  est rada q ue  une  esta 
cidude áquel l a  vil la.

dese j amos  ao ven tu ro so  par  
E l e i ç f t o . — Realisa-ae depois d ’amanh á  

a e le ição para  p re s iden t e  e vice p r e s iden ­
te da Repub li ca .

Nes sa  eleição o ele i tor  só pode votar  
no municíp io era que  e s t ive r  al is tado e 
na eecção própr ia .  Só lhe é perrai t t ido 
votar  em  secção d iver sa  da era que  e st i ­
ve r  al i stado,  mas  s em pre  no mes mo  mu 
nicípio,  quando ,  na sua  secção não func-  
c ionar  a mesa  elei toral .

Sampaio,  filho do sr João Baptist  
r éa  de Sampaio,  impor t an t e  
ne s t e  município.

No dia seguin t e ,  as 8 horas  da  ra 
teve logar o seu eu t e r r a r aen to ,  
a com panhado  por  num er oso  corte,  
amigos .

Ao desdi toso pae do infel iz mo 
viaraos as nossas  condolências .

I n d u i a i u b a . — O in t e nd en t e  ra 
pal da villa de  Inda i a tuba ,  c idadão
cisco Xavie r  da  Costa,  mandou  
bolet ins  dec l ar ando ao publ ico 
ext i nc ta  a ep idemia  de  variola 
sou naquel l a  villa. e bem a ^  
o hospi tal  de i so lamento  
co rr en t e .

Folgamos,  pois,  en» rogi 
cia da hospi ta le i ra  e visi 
da iatuba.  por  te r -s e  restaj 
do sani tar io,  o qual

« l te v is ta  I n d u s t
r : \ e s »  — Fomos n 
com a a r aavel  r i  -  . . ..
impor t an te  m ine i r a ,  puuli
semanal ,  da " 9 lia* ^ di rector  o sr .
Medra 9-*^

^  seu ex tenso snnamano  trata 
guinte  : minas ,  viação,  agr i cul t ur  
bl i ographi a,  es ta t í s t ica ,  notas  min 
indus t r ia ,  commerc io ,  colomsação ,
lação e notas  agr ícolas .

Muito gratos .
C o m p a n h ia  P a u l i s t a .— Leim

D iario  P o pu la r , de 2 4  d o  c o r r e n t e  : 
« Um le l egramrqa de  L o n d r e i  diz 

d i r ec ior ia  da C o m p a n h ia  Paul i s ta d 
Ferr ef  » e Fluvi aes ,  r e ceb eu  propoi 
compra  de  suas l inhas.

Afflrmara que  as negociações  estã  
encaminhadas ,  pura uma t ransacçãi  
agora,  par ece,  s e r á  real isada.

As i r unsacções  monta rão  a  ra 
s t e r i t nos ,»

A



U ü á d t  d e  l l u

i ç ã o  d o  d i r e c t o r i o  r c p u M i c n -
Jeve  real isar-se no dia 1° de Março,  

Jade,  a  eleição dos memb ros  que  
e  o d i rec lor io  político des le  muni -

á u  m u s i c a l . — Consta que  se rea- 
e no salão do Club Recre io Ylua- 
s ar áu  musical ,  onde d iver sas  rao- 

nossa me lho r  sociedade exhibi rão 
dotes  ar t ís t icos ao piano,  
secção de dança  f inalisará o saráu.  

a t u a  d a  L i b e r d a d e . — Na oflieina 
de Gordian,  de New-YoGc, 

u se uraa*èstetu’a d a T ib e n f a d e  ên- 
ndada pelo gove rno  da Republ i ca  

nezuela,  e que  será  col locada n ’uma 
ncipae s praças de Caracas.  A es- 

ra ó de  Giovanni  Tur in i .  A es t atua  
pés  de a l t ura  e se r á  collocada 

n m  pedest al  su í í i eient emente eleva- 
a que  possa se r  vista de  diversos 
da cidade a que  se dest ina,  

ova es t atua  da Liberdade veste uma 
malha  que  lhe cobre  toda a  parlo 
r  do corpo,  e  e m pu nh a  um facho 
direi ta.  A mão esquerda  descan 

m grande  escudo,  
t a l uafo i  cons t ru ída  de forma  que 
rm en te  possam se r  instal lados con 

‘es  e lec t r icos que  a i l luminem nas 
es sol emnidades  civicas.  

r a d a s . — Reálisa-se hoje ,  no.cir -  
largo da Caixa d ’Agua,  o pr imei ro  
aculo t au romachi co  da companhi a  

é d i r ec tor  o conhecido a r t i s t a  d. 
ndo Bellostas.
secção compe t en te  publ i camos o 

ímraa do espectáculo,  
a r i o  d a  p a r o c h i a . — No dia 19 
r en t e  chegou á esta  c idade  o novo 

da parochi a,  r vmo.  sr.  conego 
irn Pe re i r a  da Fonseca,  o qual  to- 
onta  da mesma  no dia ' seguinte.
■eja d o  C a r m o .  — A’s' expensas  

subsçr ipção de diversas  pessoas 
osas,  acha-se era concer to  a noss i 

eg r e j a  do Carmo,  t endo sido refor- 
a tor re ,  ap r e sen t ando  por  isso um 
aspecto.
P i m p ã o » . — S em p ré fec und an t e  em 

ilo, a legr e  e chis toso vis i taram-nos  
uma vez a lguns  n úm er o s  d ’G Pitn- 
olha humorí s t i ca  í l lus t rada,  bi-se- 
, que  se publ ica em  Lisboa,  
ra dese j a r  f a z e r  a ss igna tu ra  d’0  

ão , q u e é  a publicação mais  int eres-  
e mais  bara t a  de todo o mundo ,  
env i a r  um a  carta para  a r ua  For- 
n. 150 a  156, em Lisboa,  a indiea- 

o nome  e da res idencia .  
li to gratos ao collega.  
ii c o n e g o  r e m o ç a d o . — Na cidade 
j a rda ,  província  da Beira  Alta, re ino 
or tagal , v iveu um conego daquella 
or  nomç  Antonio Siquei ra  de Albu- 

uqiL depois de ter  chegado 
de de 114 annos ,  sent iu  que,  
;us ou trez den te s  ve lhos  que 

na tur eza  lhe res t i tuia  uma 
ra não só completa  mas bel- 

como o marfim,  
o cabel lo da  cabeça e as so- 

> se t o r na r am pre t as  como aze- 
nervos  e musculos  r ecob ra r am 
igor da m o c i da de ; o s angue co- 
rcul ar  com o mes mo  calor e

ando todo o mundo  se espan-  
s i ngula r  pheno meno ,  e elle 
'zia conta r  de viv.er mais ou- 

ma febre  violenta  o arreba-  
s dias.

a adole scênc ia  apenas  durou 
ez s emanas .

O r a p a r i g a s .—Os jo rnae s  da cos* 
Pacifico an nu nc i am  o segu in t e  : 

Precisa-se  de  150 rapar igas  para 
pan ha r  a pr imei ra  expedição que 
rá para  o Klondike  na  p róx ima  pri- 

era.
stal lações de pr imei r a  o rdem serão 
cidas e  evi t ar  se-á a fadiga de uma 
m  por  ter ra .

vapor  par t i rá  ass im que  e s t i ver  sb e r  
navegação.

a nossa  ul t ima co r r e spondênc i a  
j a  apenaç  duas  moças para  casar  

ze mil apanhado re s  de ouro 
rio,  e uma  del las,  que  feliz- 
o s inbar ,  ganha  150 dollars 
Pa r a  maiores  informações ,  

».
j u e  voltou de Davvsen Ci- 
u l l ars  de  pó de  ouro disse

podeVia casa r  com 
Creio que  ha  alli 

ma m n l h e r  para-mais  o 
0 homens .
o t ra tadas como r a inha s i t u a n d o  pas 
na m u l he r  na rua,  em Daws&SLQi^,  
s o s  homens  t i ram o c h a p é o » .  
i n d u s t r i a  d a  b o r r a c h a .— O vai 
Tu ryassú,  no Estado do Maranhão,  

s en ta  agora ura c ampo  novo e propi 
)ara o de senvo lv imento da p roduet iva 

i r ia da ext r acção da bor r acha ,  
expe r i en r i a s  ali real isadas são as 
sat isfactor ias,  t endo j á  o barão de 

nohy ext r ahidn 205 kilos de bo rr acha 
ser ingaes  exi s t en t es  em te r ra s  de sua 
r iedade naque l l a  f uturosa  região,  

vista de st e  resul tado l isongeiro,  
a-se q u e a q u e l l a  vanta josa  i ndus tr i a  

esenvo lva l a rgamen te ,  concor r endo 
im modo c r e scen t e  para  o beneficio 
i luação economi ca  do Maranhão .

E m i l i o  Z o l a . — Ext rah imos  a segura | 
te not icia da  secção l el egrapbi ca  do E s­
tado : -7 i

« O t r ibunal  condemnou  Emíl io zoia  a 
um anno  de pr i são e t res  mi l  f rancos  de 
mul ta.

Bravos prolongados do audi tor io a co ­
lhe r am a s en t ença  do t r ibunal .

O ger en t e  da A urore  foi condemnado a 
j ua t ro  mezes  de pri são e trez  mil f rancos  
de mul ta.

Fazem-se  commen ta r io s .
Nota-se que  o conselho de ju r ados appli- 

cou, o maximo da  pena.
Quando o publico applaudia o veredi- 

c tu m , Zola exclamou : São uns  canniba-  
es 1

Fóra a mul t idão del i rant e accl amava v i ­
vamente  o exerc i to  dando  gri los host is a 
Zola e aos seus par l idar ios .

Os agentes  de policia p ro t ege ram a car  
ruagem de Zola.

ESec tuar am se duas pr isões.
Reinou  calma nas ruas  da cidade du­

rant e a n o u t e . »
P r o c i s s ã o  d e  C i n z a s . — Da eg re ja  da 

venerável  o rdem t er ce i r a  de S. F ranc i s ­
co sahi rá  hoje,  á tarde,  a procissão de 
Cinzas,que per co r r e r á  as ruas  da Palma e 
Direi ta,  havendo s ermão  á ent r ada .

F a z e n d a  d o  F u n i l . — Ext rah imos  do 
D iarió  de C am pinas a segu in t e  not icia :

« Um syndicato nacional  compos to dos 
srs .  Antonio Carlos da  Silva Telles,  dr.  
Paulo de Almeida Nogueira ,  Jo sé  Pauli- 
no Nogueira ,  Sidr ach Noguei ra  e Ar thur  
Nogueira ,  adqui r iu  aquel la  impor t an te  
fazenda pela quant i a  de 360:000$000,  
alim de  exp lo r ar  na mesma  varias i ndus­
trias com grande  provei to para esta  ci ­
dade  por  quanto  fo rnecer á  em abundan  
cia ao nosso mercado  todos os generos  
da pequena  lavoura.  »

D r .  M o a i t e i r o  C a r n e i r o . — Seguiu 
hon tem para o Estado do Rio Grande do 
Sul ,  ond.e vae se demo ra r  um rnez, o dr.  
Antonio Montei ro Carnei ro,  dis t incto e n ­
genhe i ro  que  faz par te  da coramissão de 
s aneamen to  nes t a  cidade.

Desejamos- lhe uma  v iagem de rosas  e 
b reve  regresso.

C a s a m e n to  s in g u la r .  — Acaba de 
ser  ce lebrado era Vianna um casamen to  
ve r aa de i r am en te  original ,  tal como só 
aos reis até agora  e ra  dado f aze r— um ca 
sarnento por  procuração.

O caso merece  *algumas expl icações 
pela b i z a r r i aq u e  o d is t i ngue .

Ura certo cavalheiro de noi íe  Schle- 
s inger ,  morado r  em New York,  p e r t e n ­
cente  a rel igião judaica,  e ra  noivo d ’uma 
r apar iga  chamada  Alice Londry,  r e s iden ­
te em Vienna,  judi a de  crença egualmen-  
te. O noivo a t arefado pelas mui tas  i n ­
cumbênc i as  d ’uma industr ia  cons ide rá ­
vel que  man t inha  era New-York,  achava 
se impossibi l i tado de t ranspor  o Atlânt ico 
e i r  unir -se pelos doces laços do hymineu  
a Alice Lend ry ,  que  por  sua  vez temia da 
honorabi l i dade  da  sua reput ação para  a r ­
r iscar-se a i r  por  paquete s e l inhas fer reas  
em busca  do seu escolhido na  Ameri ca  

T inha  mãe,  mas a digna p r imogemto ra  
de Alice por seu t urno  t ambem achava  se 
inhibida  de  acom pa nha r  a filha, em vir 
tude de razões que  não chega ram ao co 
nhec imen io  da historia.

Como casa r  se pois a genti l  e r e a t u r a ?  
Estavam as coisas nes t e  pé, qnando  

surgiu  a idea do casamen to  por  p rocu ra ­
ção, em  Vienna.

O e stado civil aus t r íaco  consul tado,  rea  
pomieu que_procede r i a  a este enlace  por 
procuração,  comtanto  que  fosse obt ida a 
auctor isação do r abbino,  afim de se effe- 
c tuar  o ma t r imonio na synagoga,  de ac 
cordo com a lei mosayca,  en t r e  mlle 
Lendry e o  dr .  P« ■ c u . u a . r  ' ••esentan 
do Schl es inger .

As auclor idades  Rabbini cas ,  porem 
decl ar ar am que uma tal cerer aonia  era 
impossivel ,  pois a lei exigia para  a vali 
dade  do acto a p r e sença  pessoal dos con 
juges .

Após ins ignif icantes d is cussões  foi de ­
cidida a ce lebração do casamen to  civil,  
que  teve logar  ha  poucos dias.

E assim vai mlle.  Lendry ,  pe rf e i l amen 
te donzel la,  a í l ron ta r  os perigos da via 
gem como uma  senho r a  casada.

I V o t i c i a  i n q u i e l a d o r a .  — Lhmann ,  
capi tão do Steam er D ertrecht, esc r eveu 
de Gr imsby  a N icuw e H ottcrdam sch , que 
alli chegando  de Archangel  viu Andrée 
par t i r  no seu  balão.

No m ar  Branco,  Lhmann  encont rou  
um e s t r anho  objecto f luetuando,  mas não 
pôde de te rminar - l he  a na tur eza  immedia-  
tamente .

Reconheceu ,  ent r e t an to ,  não tratar -se 
d ’um navio,  porque  esse  objecto e ra  e lás­
tico e movei .

Jma  baleia mor ta  n ’aquel le estado te 
ria e^tfujj iado um felido insuppor tavel  á 
g r a n d e d i s ^ í í U ^ ^ a f u g e n i a n d o ^ i i ^ o s ^ a ^  
s aroí  que adej.av^íifTWS^cff.

G e n e r a l  J a r d i m .—O governo  do Es- ,  
lado ab r iu  um credi to  de 20:500$0l)0 para 
pag amen to  de ura mauso leo  que  vai ser  
er igido no cemi ter io  da capital  sobre  a 
s epul t ur a  do gene ra l  Jardim.

A a r v o r e  d a  S a n ta  C ru z .— No con­
vento dos Religiosos F ranc iscanos  de  S a n ­
ta Cruz,  exi s t en t e  na  cidade de Queréta-  
ro (Mexico),  se conserva  e vene ra  uma  
a rvore  prodigiosa : a  a rvo re  da Santa  
Cruz.

Foi plantada,  ao que  par ece ,  pelo rvmo.  
padre Frei  Antonio Márgil de J e sus ,  natu 
ral  de Valhadolid,  e fundador  de varios 
conventos  f r anciscanos ,  en t r e  elles o de 
Queré taro.

O zelo des le  pio varão que  goza no Me­
xico da  fama de santo,  consegn iu  mara ­
vi lhas naquel l a  r e g i ã o  amer i cana  que  
ap regôa  suas v i r t u d e s ; e como pe re nne  
t es t emunho  dos dons admi r ave i s  que  r e ­
cebeu  de Deus  Nosso Se nho r  pe rm ane ce  
essa mi racu lo sa  a rvo re ,  unico exemplar  
que  conhece  a botanica,  pois,  s em que  se 
possa expl icar ,  todas as vezes que  se tem 
i rocurado reproduzi l  a por  meio de ramos 

ou r eben tos  estes  se léin seccado.
Mede a a rvo re  da San ta  Cruz se t e  m e ­

tros de a l tura ,  é grossa  e s emelhant e  a 
que  uo Mexico é vu lgarmente  conhecida  
por  m ezq u ite , e pe r t ence  á íamil ia das 
r hamnaceas .

Os galhos da marav il hosa  a rvo re  co­
b rem-se  anuua im en te s  do fruetos que  tôm 

forma da cruz bemdi ta  e yene rave l .  E s ­
sas cruzes ,  que  chegam a med i r  vin t e e 
cinco cen t ímet ro s ,  são de cor  e s b r a n q u i ­
çada,  e t razem quasi  todas trez pontos e s ­
curos ,  bem parecidos com os trez cravos 
da Cruz do Calvario.

Um i l lus t re prelado de Zacalecas ,  seu 
segundo bispo o exrno. e rvmo.  sr .  d r .  d. 
José  Maria do Refugio Gue rra ,  mandou  
encasioar  em  ouro  uma  pi-pciosa c ruz  da 
dita a rvo re ,  p r e sent e  que  lhe íizera o pa­
d re  dr .  Faust ino  dos Santos ,  t razendo-a  
mui to tempo comsigo como cruz  pei toral .

P a r a c o m m e m o r a r  este  prodígio,  cele­
bram-se  em Que ré ta ro  so iemues  festas 
rel igiosas nos dias 3 de Maio e 14 de S e ­
t embro,  as quaes  são concor r id i ss imas  
por  par t e  dos fieis mexi canos .

P r o c e s s o  d e  r e s p o n s a b i l id a d e .— 
Pe ran t e  os t r ibunaes  o gove rno  iniciou o 
processo  de responsabi l idade  contra  
con tr ac tant e  do ant igo tbeat ro  S. José ,  ba 
pouco i ncendi ado.

O e s ta d o  d e  s i t i o . — Terminou  no 
dia 23 do co r r en t e  o estado de  sitio lia 
capital  federal  e em Nictheroy,  occasiona- 
do pelos acon tec imentos  de 5  de Novem­
bro do anuo  passado.

C o m p a n h ia  K e c re io  Y tu a n o
Assembléa  geral  ex t r aordinar ia

Tendo a  Director ia  em sessão de 13 do 
co r r en t e  del i berado convocar  nova a s ­
s emb léa  geral ,  para  t rae la r -se  da re for ­
ma  dos es t atutos  da  companh ia ,  convido 
os s enho re s  accionistas  a compa rece r em 
no dia 20 de Março p. f.  no Club Recreio 
Ytuano,  ás 5 horas  da tarde .

Fica suspensa  a t r ansfe renc ia  de  a c ­
ções .

Ytú, 17 de Feve re i ro  de 1898.
O secretar io ,

Jose ’ Antonio dã S. P inheiro .

C o m p a n h ia  K e c re io  Y tu a n o
Pede:se aos srs.  socios,  accionis tas  e 

cont r ibuintes  do Club Recre io Ytuano,  
que  s e ac h ão  e m a t r a zo  com o pagamento 
de suas mensal i dades ,  a sapt is f azerem com 
a possive! b rev idade  o seu compromisso ,  
p rocurando  seus recibos com o zelador 
do Club.

O t l iezoureiro,  
F r a n k u n  B azilio de Vasconcellos .

FRONTEIRA DO RIO URUGUAY, 26 
de S e t em br o . — “ l i a  já a lguns  annos  faço 
uso na rainha c l inica da “  Emul são  de 
S c o l t ” de oleo de  figado de  bacalhau com 
hypophosph i i os  de cal e de soda,  e que  
s e m pr e  obt ive um eíleito seguro.

Medico de Colonia do Estado,  em que,  
uão obs t an te  todos os exforços do Gover 
no a bem dos colonos ,  chegam sem pre  
mui tos  e p r i nc ipa lmen te  cr i anças  em e s ­
tado de debi l idade pronunci ada,  ja  devi ­
do ú longa viagem com todas as suas c o n ­
seqüênci as ,  ja pela mudança,  de cl ima,  tive 
s em pre  occasíào de aprec i ar  os eílei tos 
r ecous t i l uin t es  da “ Emul são  de S c o l t ” 
qne  talvez ne n h u m  medicamento  pode 
igualar .  Dr.  Rober to  Gioss .”

D ir e c to r io  K e p u b lic a iio
No dia I o do v i n d o » ) ,  segundo  consta,  

vai se p roceder  a e f c à o  do di rector io 
local do part ido r e p uM ca n o .

Nós,  espec t ado re s  imparciues das  d i ­
vergênci as  que ,  i n i ehzmeu te ,  de su ne m 
o corpo elei toral  de st a  cidade,  não pode ­
mos  deixar  de l em bra r  ao suífragio po 
pular  o nom e  do dedicado cidadão e l i rme 

. ( r epubl i cano  Joaqu im Victorino de Toledo.
As l uetuosas  datas de  92 e 97 devem 

ter  deixado este  nome bem proíuuda-  
men t e  gravado  no coração do povo,  que  
é o que cou s luue  a mas sa  elei toral .

Elevando-o ao di rector io,  nada  mais 
fará  o elei torado,  do que  mostrar -se  grato 
para  com aquel le  que  nunca  o abandonou 
nos momen tos  afllictivos.

Um grupo  de eleitores ,

A o  G i e i t o j r u c i o
Convidamos o elei torado des ta  cidade 

a compa re ce r  no dia I o -de Marco proxi -  
rno futuro a rua do Commerc io  u.  76  al im 
de se p ro c e d e r a  eleição de novo d i rec to­
rio.

A chamada  será  fei ta pela  lista gera l  de 
ele i tores  e começi . rá ãs 5  horas  du tarde.

Ytú, 26 de Feve re i ro  : 1398.
Dr .  Cesario  de F reitas^
GODOFREDO FONtjtíC^ '

Desta con jec tur a  pensa  Lh m an n  tratar- 
se do balão de Andrée .

Esse involucro foi visto a 17 de J u ­
lho,  de manhã ,  pelos 69° 38° lat Nort .  e 
35°  34® | ong t este  sob a acção d ’um a  c a r ­
r egada bruraa.

A. j  hoje  nada  tem vindo conf i rmar a 
sup po hç ã o  de  Lh man n ,  p o r e m ,  dado 
mes mo  que o appa re lho  do t emerár io  
a eronaut a ,  é  de c r er  que  Andrée ,  si fez 
abandono do balão,  pôde gan ha r  a t er ra  
firme naque l l as  a l turas .

Eu,  abaixo arsigQamTptfecIaro aos í re-  
guezes  que  ha  um luuuo estão com s u a s 1 
contas  a pagar ,  ape-zar de  todas as dili ! 
gencias  que  t enho jei to para r eceber

menlos .  F indo e s t e /  prazo pubhcare i  os Bapt i s ta  Galvão.

Ao s r .  S e r v u lo  F e r r e i r a  L e i te
Pede-se a este  sr.  t e r  a bondade de  

p rocurar  no escr ip lor io  da Cidade de Y tú  
os car t ões  que  enc om m e nd ou  em J u l h o  
do anno  passado,  e bem a ss im pagar  a 
impor t aucia  dos ínesmos.

Ytú, 5 de Fevere i ro  de  1898.

E D 1 T A E S
O doutur ánlonio  A lvares Velloso de 

Castro, ju iz  de direito  e o rph áos 
nesta com arca  de Ytú, etc. 
t  aço sabe» aos q u e  o presente ed i­

tai v ire m  ou d e l . j  notic ia  tiverem 
q u e o  porteiro dos auditorios A u g u s ­
to R od rigu es  da S ilva , ou q u em  suas 
vezes fizer, trarú  a p u b lico  preguo 
de venda e a rrem ala ça o  a q u em  m ais  
der e m aior  lance olíerecer, 110 d ia  
trez a e  Março proxtm o tuturo , ao 
meio d ia , em frente a  casa das a u ­
diências, os bens seg um tes  : um c a r ­
ro arread o  em rnúu estado, avaliado  
por cm coenta m d  réis (50$000)  ; duas 
egoas a v a l ia d a s  por trezentos m il 
réis ( 30 0# U 00 ) ; sete egoas interiores, 
a v a i ia d a s  a cento e vinte m il réis 
(120#000), todas poroitocentos e q u a ­
renta m il réis ( 8 4 0 $ 0 0 0 ) ; duas po- 
trancas a sessenta m il réis  (6O5OUO), 
a m b as  por ^cenlo e vnte u u l réis 
(120^000) ; uma d ita  p o r  cm coenta 
mil ré is  ( 5 0^ 0 09 ) ;  qu atro  casas  de 
m o ra d a , com  duas  trestas de frente 
cada  uma., sitas ã ru a  Sete de Setem­
bro da v il la  do Salto  de Ytu, todas 
aniiexas, confrontando com J o ã o  
G alvào  Pacheco, Ju u a s  itaha i.o , Sab- 
balin i de tal e Desiderio de tal, a  se- 
te^eritos m il  réis ( 700#000 )  cada 
uma, todas por dois contos e oilocen- 
tos mii réis [Zibuúf!000) ;  quatro  ca ­
sas de m orada , cada uma com duas 
frestas de frente, todas annexas, con- 
frontandü com terreno de Paulino 
Gãlvâo, com Sabbatii i i  ita liano e De 
siderio de tal, a selecentos m il réis 
(700#00Q) cada um a, todas por 
dois contos e oilocentos m il réis 
(2:800$000) ; um  terreno n aque lla  
mesma rua  Sete de Setembro, canto 
da ru a  Nova, confrontando com  os 
dois lótes de casas acim a descriptos, 
a v a l ia d o  por quatrocentos mil réis 
(400^000 ) .  ‘

Estes bens são pertencentes ao es­
polio do íinado Jo a q u im  X avier  da 
S ilve ira  e v a o a  praça  a re q u e r im e n ­
to dos interessados p a ra  solução do 
passivo.

E pa ra  que ch egu e  a noticia a to­
dos, lavrou -se  0 presente edital e ou­
tros de ig u a l  lheor qu e serão aííixa- 
dos em íogares  públicos e p u b licado  
pela im p rensa.

Da do  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  
Ytú ,  dos  s e t e  d e  F e v e r e i r o  d e  1898 .  E u  
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  t a b e l l i à o ,  0 
e s c r e v i .

A ntonio  A lvares Velloso de Castro.

O vtoutor Eugênio Fonseca,  presidente da 
Camara  Municipal  (em exercício) desta
cidade de Ytú.  ______
Faz saber  ao£ el&iAfres desta"muhícip~i0 

q ú e n o d i a  ■ - ã r  Março proximo, pelas dez 
j hGi Uft.u^Yíanti , se .r-ocederá a eleição para  
f o í ^ r g õ s  de presiae..Le e vice-présidente 
da Repubiica dos Estados Unidcs do Bra- 
zil e que,  ucuando-s 0 municidio dividido 
em secções,  os srs.  eleitores votarão :

P rimeira Secção

Edifício da cadeia,  sala do j u ry  
Nesta «ecção votarão os eleitores da  let- 

t r a  A a I.
Mesarios

S egunda  S ecção

Edifício da  cadeia,  sala das audiências 
Nesta  secção votarão os eleitores da let t ra

J.
Mesarios

Alberto de Macedo, Porcino de Camargo 
Couto, Euclydes José Liborio, dr.  José Cor­
rêa Pacheco e Silva e Francisco de 1 aula 
Leite.

Supplcntes 
J oaquim Victorino de Toledo,  Alfredo de 

Camargo Teixeira e Hermogenes  Brenlia 
Ribeiro.

T erceira S ecção

Edifício da cadeia,  sala secreta do j ury 
Nesta secção votarão os eleitores da  le t ­

t r a  K a Z.
Mesarios

José Antonio da Silva Pinheiro,  Evaris to 
Galvão de Almeida,  Carlos Grel let  Junior ,  
Josino Carneiro e Carlos de Souza Frei tas.

Supplentes 
Manoel Mart ins  de Padua  Mello, Luiz 

Gonzaga Dias e João Evangel i s ta  de Qua­
dros.

Pelo que convida aos srs.  eleitores a vi­
rem d a ro  s eu  voto no dia,  logar e hora  aci ­
ma mencionados,deposi tando na  u rna  duas 
cédulas com o rotulo « Para  presidente da 
Republica » e « vice-presidente da  Republ i ­
ca ». Convoca os srs.  mesarios e seus sup ­
plentes a reuni rem-se  ás 9 horas  da  manhã 
do mesmo dia Io de Março, nos Íogares aci­
ma designados afim de cumpr irem os encar­
gos que a lei lhes deu.

E para  que se não al legue ignorancia pa s­
sou-se 0 presente  edital,  que será aífixado 
no logar ao costume e publicado pela im­
prensa.  Cidade de Ytú, aos 8 de Feverchc  
ae 1898. Eu  João Flaquer  Junior ,  secretyiQ  
0 escrevi .—E u g ê n io  Fonseca.

O dr.  Eugênio  Fonseca ,  pres idur  
mara Municipal  (em exercicn;  
cidade de Ytú.
Faz s abe r  que ,  de accordo 

d o a r t .  21 do decre to de u.
Novembro de 1897, distribuiu 
l iães e s e rven tuár i os  de justi{ 
da eleição pres idenc ia l  proxir  
seguinte- :

O I o tabel l iào in t e r i no ,  SaiÁrnini Pi lar ,  
t r anscr everá  a a cta  da I a se ? ão ; t 2o ta- 
beli ião,  Joaqu im Vaz Guimarães,  11 
c r everá  a acta da 2a ses são;  0 /abelhão 
i nt er i no  de  regist ros ,  AftonsJ Borges,  
t r an s r r e '  ;rá a acta da 3a sessão/

E p .ra que  chegue ao con tec imeulo  
dos i nt eressados  se passou 0 p re sen te  
edital que  vai publicado pela imprensa e 
affixado no logar  do costume. Eu João 
F l aque r  Jun io r ,  secr etar i o,  0 escr evi .  

Ytú, 18 de  Feve re i ro  de 1808.
Eugênio Fonseca.

0 § 2o 
■ de  27 de 

fos Ubel-  
da ac ta  
do modo

A f e r i ç õ e s
Fica marcado do dia 21 a 28 do corrente 

mez,  das 10 horas da  manMÁSiLd?  1:LL'!‘.V 
na  sala para r«ac üm des toada ,  para pro­
ceder-se as aferições dos pesos, medidas,  
balanças e metros,  os quaes dtverão vir l im­
pos e 'completos,  e aquelles qte assim não 
vierem voltarão sem er aferiaot.

Terno de pesos j á  aferidos,  balança e m e ­
didas,  1$500 cada terno ; ternos nevos quo 
ainda não foram aferidos, 3$000 cada*erno; 
balança de pharmacia  3$000, terno de pesos 
3^000,*copos graduados 1$500; metro novo 
1$500 e os iá  aferidos $750. a s  pessoas que 
deixarem ae aferir ficara sujei tas a r au í a  
de lOgOOOe obrigados a manda r  aferir.

Pa i a  que chegue ao lonl iecimento dos 
interessados faço publicar o presente aviso.

Ytú,  4 de Fevereiro de 1898.
O aferidor,  F rederico de M oraes.

A N  N Ú N C I O S
O professor  GaIJino Alvares Corrêa 

p r epara  candidatos  par a  0 professorado 
provisorio e l ambem para os exames  de 
sufficiencia da Escola Normal .

P agam ento  adiantado  
R u a  d o  C o m m e rc io , 11. 1 3 2

n o raes daquelle-  qu(£ não a t i dude rem a 
esie  a h so .

Ytú, 27 de Feve r e i ro  de 1898.
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Supplentes 
João B pt i s ta  Ferrei ra  Caraoso,  João Fla­

quer  Jun ior  e João Rodr igues  de Avila J u ­
nior.

O S A D V O G A D O S

Paire Dr. Adelino J. Montenecro
e

Dr. João Baptista íe  Souza
t ra tam de causas eiveis,  com- 
merciaes  e cr i ra inaes  e advo­
gam no jury.

A cceitam  cham ados para  0 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
Rua da E s p e r a n ç a — 31  

S . P a u lo

■Li* j .• i 11 iiji

Escola nyxt?.
A professora  Umbe l ina  Rosa de Curva- 

lho comraun ica  ao respei tável  publ ico 
des ta  c idade que  cont i núa com ~ sua e s ­
cola myxta  na rua  de  Saiu.» Rita,  123. 
P r eço :  3$000 Pagamen tos  adiantados .

ülerozene Palace
No a rmazém do

F K A N K L 1 N  B A Z Í L I O



C i d a d e  d e  I t à «

DR. ÁLVARO M. GUIMARÃES
A D V O G A D O

Patrocina causas eiveis, cr iminaes c. com- 
merciaes na capital  e inter ior  do Estado.  
Incumbe-se  de cobranças amigaveis  e j ud i -  
ciaes, inventár ios e t udo quanto é relativo 
á  sua  profissão.

Residenci a: R. V e r g u e i r o  222 
Escriptorio:  R. S. B e n t o  35 C

S. P A U L O

Arroz da terra

E S T R E A
C om  l ic e n ç a  d a s  r e s p e i t á v e i s  a n c to r id a d c s ,  t e r á  lo g a r  h o je

Domingo, 27 de Fevereiro de 1898
g r a n d e  e  i m p o r t a n t e  t o u r a d a  d e  4 b r a -

Vende-se arroz da terra limpo e com j v l s < s l  
casca, por preço commodo, no armazém 1 l A M i l
de F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Funileiro
Na fabrica Luzi tana recebe-se  dois m e ­

n inos  qne  que i r ão  ap re nd e r  o ofllcio de  fu­
ni leiro,  assim como precisa  se de  um bom 
oííiciai. Pa r a  informações ,  na mesma  fa- 
blica.

Café

AVÍSO

S S 9 S U

POR ATACADO
DE

J G à Q U IM  d i a s  g a l v ã o

Cerveja Antartica e Pilsen

Compra se  qua lque r  quan t i dade.  Pag a ­
men to  logo que  es t ejam verificados peso e 
qual idade.  Par a  tratar ,  na rua Direi ta n.  
14, Ytú.

J u s t i n i a n o  M. T a q u c s .

tão conhecido era todo o Brazil, specialraenle 
r./. ,|Q C noplnn^,- t0 ao sr> João

Vinho Branco
Super io r  vinho branco  par a  remedio 

tem no a rmazém do

í ^ a i x l i l i n  B a x i l i o

Vesade-se
V e n d e -s e  o  c o n h e c id o  e  bem  a £ rc -  

g u e z a d o  H O T E L  D Á 3 F /i .d IL IA S , 
q u e  íica  p ro x im o  á  e s ta ç ã o  f e r r e a .

O  m o tiv o  d a  v e n d a  é  o  s e u  p r o ­
p r i e t á r i o  p r e c i s a r  p a s s a r  p a r a  o u ­
t r o  r a m o  d e  n e g o c io .

In fo rm a ç õ e s  n o  m e sm o  h o te l.
Y tú , 1 2  d e  F e v e r e i r o  d e  1 8 9 8 .

Sento de Campos.

A celebre boi CORISCO no Estado de S. Pauío, p e rF n r  
Thoraaz,  ser á farpoadó pelo reconhecido e reputado director

D. Fernando Bellcsuas
que ja tem annunci . i dn nos j o rnae s  que  tem u m  c o n to  d e  r é i s  cont r a  q u i ­
n h e n to s  m il r é i s  para  apos t a r  que  pega  o boi C O U IS C O .

1:000$000 concra 500$000

O boi Corisco
Á ’s 2 e m e i a G r a s  da tarde

P R F C O S :
E n t r a d a s  g e r a o s   ...................... ! ...................... 2 J O O O
M o l a s  e n t r a d a y     l j j O O O

A O S t o u r o s : A O S  T O U R O S !

I  c a ix a  com  4  d u z ia s  , 
5  r a i v a s  pat*a c im a .

1  c a ix a .
5  c a ix a s  . 
IO  c a ix a s .

Formecida Oapanetna

5 2 $ 0 <
5 0 $ 0 f

.............................................................  22$OOj
.................................................................................  2 1  $OGf
.................................................................................. 2 0 $ 0 0 4

A s s u c a r  u s i n a  e s p e c i a l ,  c r y s t a l l i s a d  
* ' c ü í - ; » { | o ,  m a s c a v o  ;  a r r o z  J a p ã o ,  C a r o ]  

f a r i n h a  d e  t r i g o ;  k e r o z e n e ; s a b ã c  
s a l  « m o  e  g r o s s o  ;  c a r n e  s e c c a ;  c o m p l e l  
s o r t n n e n t o  d e  v i n h o s  e  c o g n a c s  d e  d i v e  
s a s  i n a r c a s  e  m a i s  g e n e r o s  c o n c e r n e n t /  
í j j > » s e w  8 a m o  d e  n e g o c i o ,  < | u e  s e r ã o  v e  
( l i d o s  p o r  p r e ç o s  m a i s  b a r a t o s  q u e  q u i  
q u e r  o u t r o .  M

A o  c o m m e r c i o
Eu,  abaixo assignado,  declaro que  ven ­

di  ao sr.  Francisco Ot tero y Pe rez o meu 
a rmazém de seccos e molhados ,  sito a rua 
do Commerc io  n. 70,  l ivre e de s em b a r a ­
çado de qn aG imr  nnus ,  ficando todo acti- 
vo e passivo a meu  cargo.

Ytú, 1 de  Feve re i ro  de 1898.
Luiz A u g u s t o  B r a g a .

Conf i rmo :

 ______   F r a n c i s c o  O t t e r o  y  P e r f .z .
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. N O T A . - U t n a  vez começar, > Jo espectáculo o publico não tem 
direito õ reclamação alguma.

CONFEITARIA
« I . . . L _______________________

O  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  n o  e s t a b e l e c i -  
m e u t o  ! d o  a b a i x o  a s s i g n a d o  o  s e g u i n t e  :
Cervejas geiadas, sorvetes dei:  
lha, empadas de camarão e de 
sas qualidades.

RUA RO G0MM1RCIU
Esquina do Largo do Carmo

EMULSÃO DE SCOTT
D E  O L E O  DE F I C A D O  D E  B A C A L H A O
Com Hypophosphitos de Cal e Soda.

Approvada pela Junta Central de Hy*lene Publica .  autorlaad. pelo goveraa d.  Brult

Os mais afamados médicos do mundo receitam constante­
mente esta preparação. Leia-se o seguinte testemunho:

O abaixo assignado, Doutor em Medi 
cina pela Faculdade Medica da Bahia.
P.Qfarloc TT»-»íor A^  D-  :i rx i , - -Estados Unidos do Brazil, Delegado d< 
Hvpjeni» d ’pcta F''AaA* ** a — . y
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Augusto Gusmão

Aluga-se
. Aluga-se duas casas,  sendo uma na  rua 

do Commercio  n. 96, que  s erve  para  n e ­
gocio e moradia ,  e outra na rua  da  Palma 
n .  84
lO^a ra  t ratar  na rua do Commercio  n.

O fficm a de f u n i l a r u
Salvador  Fel izola,  de volta de sua via- 

gam,  part icipa aos amigos e f reguezes 
que  r eabr iu a sua oflieina de  funi laria á 
r ua  do Commerc io  n.  107, onde e nc on ­
t ra-se  um bom e var i ado so r t imento  de 
ob ra s  de folha,  de  cobre ,  vidros,  t i n t a  
etc.

Enca r r ega  se de  qu a l q ue r  s e r v i ç o  c on ­
ce rn en t e  a s u a  ar te .

Doces, licores, vinhos finos etc.
Sorvetes e ge!o Iodos os dias das .> horas em diante, Vinhos

de mesa, 1 < scaiio e Franco/, à I2SOOO a duzia, sem as gar-
ralas, |iresmi!o, salames, doces, empadas, cerveja jreiada etc.

l U * c « * l > e - s e  v n c o m i n c n d a s  p a r r  b a n q u e ­
t e s ,  b a p l l s a d o s  e  c a s a m e n t o .

R U A  DO C O M M E R C I O
 m a m e , _______

O Attentado
Attendendo  a c i r cumst ancia  da crise r  mlvi l iquidar  o meu negocio de  seccos e

S i n i n  2n Oe/ p o r , s so  v5nd0 as ,0uças,  íer>*?.gens ijoasi que  pelo custo sóm eu te  t i ­
r ando  10 /o para  os fretes  ; ou vendo  Dor in tei ro a qua lque r  preter  den te  o r e

q u e '  e s t á con frac t a d à" ®S ™ °  Deg0C‘° - TarJlM“  Ced° °  Con“ actü da casa Pel°  “ e «n o  
Faço este  negocio sómente  por  te r  de i r  i rar-me para  q u a l q u e r  out ro ponto 
Outrostra aviso aos devedores  q u t  venhum saldar  seus débitos ao cont r ar i o m* 

verei  na necess idade  d t  da r  á u pessoa  auc tor isada  todos us meios .  Po r  isso os

z L sSsqdt r nost e5 o i r m' • 4 ie“ po- istc é sô para -  « r > ü ° a 8

Y t ú ,  Rv.^ a .  v im m src io , 1 7 £
Porcino Oamargo Couto.

..tss. J.C-- . - -   ' ■ — wr-

é  nr. Muniz Ferreira ^

A Emulsão Scott é uma preparação d’01eode Figado  
de Bacalhao, de uma apparencia agradavel e facil a  to­
mar. N ão tem o gosto repugnante do oleo puro e simples." 
e ao contrario d este é de facil digestão e assimilação. Os 
nypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram n’esta  
preparação, augmentam as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de figado de Bacalhao.

Nos casos de'T h is ic â ,  E s c r o p h u l a s ,  Anemia, 
C h l o r o s e ,  R a c h i t i s m o ,  A f f e c ç õ e s  d a  G a í  
g â n ta .  e  P u l m õ e s ,  a medicina não encontrou ainda
oada q u e  i g u a l e  á  E m u l s ã o  S c o t t .

Vonde-se em todas as pharmacias.-Scott & Bowne, Chimiooe, New Y « t

Fazenda a venda
V o n d e -s e  a  fa z e n d a  d e n o m in a d n  CA.IUMU*, d e s te  m u n ie in .V  

te m  a s  s e g u in te s  b e m tfe ito r ia s  : 8 5 . 0 0 0  p é s  d e  e n lé ,  s e n d o  1 7  J
5, T ‘° r  1 8  0 0 0  *!e  2  a m , o s « l— L  e  ,p .« ,u (e "(  “ , o 7 j  

a p a n »ej v in h a  o e ro n d a  oorn 6  f lo s  d e  a r a m e  • t? .
S e^ m o ra d a °  °  ° ° m e n 9 l’e n a a em  e  8  p | |* o s  . 5

v„n„, r u;?,“ .'em ,a,V“Z 1 0 0  d e üiun d lvlxa

Y tú , 2 5  d e  J a n e i r o  d e  I itíH t C o m m e rc io  „ .  J

Luigi
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ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

4
Frerrar^^aas para espectáculo,

Cartas e cartões de participação,

Rotulos, etc.

PREÇOS COMMODOS
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